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CRESCE A ONDA DE ASSALTOS

A criminalidade deixa de ser
generalizada, e passa a existir
em nichos da sociedade. Nes-
se meio, o ambiente bancário
está sob a mira de riscos imi-
nentes, frutos do problema
social que atende pelo nome
de segurança pública.

Mato Grosso do Sul, um
Estado que sempre chamou a
atenção por conta de sua gran-
de fronteira seca desguar-
necida, entrou de vez no eixo
dos crimes cometidos contra
bancos e, principalmente, ban-
cários.

Em 1º de novembro de
2006, por volta das 12h30, um
grupo de assaltantes fortemen-
te armado metralhou a agên-

cia do Banco do Brasil de
Pedro Gomes, de onde leva-
ram R$ 120 mil – conforme in-
formações da Polícia Militar.

Este foi apenas uma das
ações criminosas em agências
do BB entre 2006 e 2007. Cai-
xas eletrônicos do banco fo-
ram arrombados por bandidos
nas cidades de Costa Rica e
Ivinhema, de onde foram leva-
das grandes quantias. As ações
ocorreram durante a noite, mas
criaram dúvidas sobre a segu-
rança desses locais em mo-
mentos de expediente.

Reconhece-se que, muitas
vezes, os próprios bancos es-
tão à mercê dos bandidos, uma
vez que a segurança pública
notoriamente não se apresen-
ta com condições de fazer um
enfrentamento à altura em si-
tuações de crise.

No entanto, também cabe
às instituições financeiras to-
mar medidas que garantam sua
integridade, dos seus funcioná-
rios e clientes. E que, com cer-
teza, vão muito além de se
colocar um “vigia” (muitas ve-
zes desarmado e mal remune-
rado) nas portas das agências.

Durante visitas realizadas
na região norte do Estado,
para cuidar de assuntos diver-
sos de interesse dos seus as-
sociados, a direção do Seeb-

CG/MS pôde constatar que nem
todas as agências bancárias
atendem a requisitos básicos
nos dias atuais.

As agências do Bradesco de

dependências do banco, bem
como entrada e saída rápida de
pessoas mal intencionadas.

“É uma situação preocu-
pante, porque não há como ter
o controle de quem entra ou sai.
A rigidez na segurança é a ga-
rantia da integridade física de
quem depende e vive da insti-
tuição bancária. Essa situação
existe mais nas grandes cidades,
onde se acreditava que o risco
era maior. Mas na verdade o
perigo existe em qualquer lugar”,
afirmou o presidente do Sindica-
to dos Empregados em Estabe-
lecimentos Bancários de Campo
Grande/MS e Região, José Apa-
recido Clementino Pereira.

Após a constatação, feita
por diretores e conselheiros do
Sindicato nas agências do ban-
co no interior, o Seeb enviou
expediente à direção regional
do Bradesco, para pedir provi-
dências em favor da segurança
dos bancários e clientes.

“Parece inacreditável ser ne-
cessária a intervenção do Sin-
dicato em um assunto que po-
deria ser considerado banal,
uma vez que a segurança é as-
sunto constante no cotidiano
bancário. Acreditamos que o
banco terá sensibilidade para
preservar o seu patrimônio. E,
aqui, falamos do patrimônio hu-
mano, que vem em primeiro lu-
gar”, salientou Pereira.

algumas cidades do interior do
Estado não possuem porta gi-
ratória. Na prática, isso signifi-
ca permissão para qualquer
pessoa entrar com instrumen-
tos metálicos (como armas) nas

Flagrante: agência do Bradesco no interior, onde
apenas segurança cuida da entrada

A cada dia, são mais

freqüentes as notícias

ligadas à violência

urbana, mencionando

que crimes como

roubos, assaltos,

seqüestros e mesmo

assassinatos migram

dos grandes centros

urbanos para o interior.

SEGURANÇA BANCÁRIA:



Palavra do Presidente
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O Sindicato no rumo certo
E s t a m o s

nos aproxi-
mando do dia
1º de Maio,
data celebrada
mundialmente
como Dia In-
ternacional do
Trabalho. É

um momento de reflexão para
todos, quando nos lembramos
que o exercício profissional ocor-
re, muitas vezes, acompanhado
de lutas a serem travadas em prol
do bem estar do funcionário e

de suas necessidades que vão além
do ambiente de trabalho: é instante
de encarar cada um como homem,
mulher, pai ou mãe de família.
Como ser humano que merece todo
o nosso respeito.

Buscar de forma intensa as boas
condições de vida à sua base, impe-
dindo que a exploração e a desva-
lorização atinjam o bem-estar dos
trabalhadores e, a partir daí, disse-
minem-se no seu cotidiano, é um
dos objetivos da atividade sindical.
Neste sentido, quando olhamos o
trabalho realizado nos últimos anos

à frente do Seeb-CG/MS, temos a
certeza de que seguimos no cami-
nho certo.

A direção, mesmo diante de
críticas infundadas, pautou sua
ação em três “fronts”. Nosso pon-
to de partida, a atuação sindical,
mereceu nos meses que se passa-
ram atenção especial, na partici-
pação em questões fundamentais
da categoria.

Estivemos presentes de forma
intensa em todas as campanhas sa-
lariais, disponibilizamos uma assis-
tência jurídica eficiente aos traba-
lhadores, e buscamos construir, a
partir do diálogo, uma relação sa-
lutar nos ambientes de trabalho.

Mas, quando apenas as palavras
não surtiram efeito, não nos esqui-
vamos da responsabilidade de fa-
zer valer o direito dos bancários.

No campo administrativo, en-
frentamos as dificuldades financei-
ras para manter a máquina funcio-
nando. A contragosto de alguns, to-
mamos medidas que resultaram em
mais transparência e deixaram cla-
ra nossa seriedade ao lidar com o
patrimônio que pertence a todos.
Superamos dificuldades e promo-
vemos investimentos, com a cons-
ciência de fazer tudo ao nosso al-
cance em prol da categoria.

Soubemos valorizar o social,
importante para resgatar e enaltecer

a auto-estima do trabalhador
bancário. Confraternizações,
campeonatos e oferecimento de
ações de lazer foram efetuadas
dentro das possibilidades e sem
irresponsabilidade, para que a ca-
tegoria esteja unida não apenas
em momentos difíceis, mas tam-
bém quando chega a hora de
comemorarmos.

Sabemos que ainda há muito
a ser feito. Mas, ao mesmo tem-
po, temos a certeza de que o Sin-
dicato está no rumo certo, pois o
respeito ao bancário foi, é e sem-
pre será o mais importante com-
promisso a ser honrado por esta
diretoria.

Balancetes e demonstrativos

ESCLARECIMENTO: por atrasos no fechamento dos balancetes referentes
aos meses de janeiro, fevereiro e março de 2007, os mesmos não foram
publicados em edições anteriores do Sindicario. A documentação referente a
estes três meses está à disposição dos associados na sede do Sindicato, e os
balanços serão publicadas futuramente.
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Seguem emperradas as
negociações entre o Banco
do Brasil, a Comissão da
Empresa e representantes
dos aposentados, a respeito
da utilização do superávit do
Previ. Após uma primeira
abordagem, em 29 de mar-
ço, quando o BB deu a en-
tender que repassaria despe-
sas de sua responsabilidade
para o fundo, um novo en-
contro foi realizado em 2 de
abril.

Desta vez, o banco ce-
deu em alguns pontos de in-
teresse dos trabalhadores,
mas manteve a proposta de
realizar mudanças que não
seriam benéficas para os usu-
ários. Além disso, insistiu em
utilizar a reserva, em caso de
déficit, para cobrir a diferen-
ça de novos benefícios.

“As melhorias de benefí-
cios devem ser feitas com a
alteração do regulamento da

Previ, e não através de cons-
tituição de fundos cujos re-
cursos possam ser utilizados
para cobrir eventuais déficits
futuros. Os associados que-
rem benefícios definitivos e
não provisórios”, defendeu
ao jornal O Espelho o dire-
tor de Seguridade da Previ e
membro da comissão de ne-
gociação, José Ricardo
Sasseron.

Dentre os avanços, o BB
retirou de sua proposta a in-
tenção de repassar à Previ o
custo batizado de “plano in-
formal”; mas negou reivindi-
cações como o aumento no
valor das pensões, melhoria
de benefícios para quem con-
tribuiu por mais de 30 anos
ao fundo, e o aumento do
benefício mínimo. O banco
também se nega a acabar
com o voto de Minerva – que
lhe dá poder maior de deci-
são que os associados.

Discussão sobre futuro da
Previ tem poucos avançosO registro das horas extras

trabalhadas na Caixa Econômi-
ca Federal tem gerado irritação
junto aos funcionários. Situa-
ções como sobrecarga de tra-
balho têm sido constatadas
após a Supes Geret 050/07 ser
“baixada”.

Foi realizada em 21 de mar-
ço uma rodada de negociações
entre a Comissão de Empre-
gados da Caixa e a direção do
banco, para tratar do GRC
(Gestão de Relacionamento
com o Cliente), implantado em
8 de janeiro e que gera dúvi-
das sobre seu impacto.

A CEF garantiu que não ha-
verá cortes de pessoal, e que
o programa criou de 97 car-
gos gerenciais e 715 técnicos.

Os trabalhadores protes-
tam que o GRC causou o

Compensação de horas gera preocupação na CEF
A medida implica na obriga-

ção dos funcionários compen-
sarem metade das horas traba-
lhadas, tendo como reflexo di-
reto o excesso de serviço so-
bre quem cumpre expediente,
além da redução no pagamento
do INSS.

remanejamento de gerentes,
fato negado pelo banco – que
atribuiu o fato a mudanças das
superintendências regionais,
sem orientação da matriz. A
CEF também nega que o pro-
grama tenha prejudicado agên-
cias com perfil social.

Problemas no Saúde Caixa
também foram abordados, no
qual o banco garantiu que, em
abril, retomará o processa-
mento de dados. Em um pri-
meiro momento, será efetua-
da a cobrança ordinária do mês

anterior. Eventuais dívidas an-
teriores serão cobradas no final
do ano.

Questionada sobre como irá
cumprir a decisão do STF sobre
a não implicância de rescisão de
contrato em caso de aposenta-
doria por tempo de serviço , a
CEF informou que cerca de 100
empregados se aposentaram e
ainda cumprem expediente no
banco, aguardando compensa-
ções; e outros 600 estão em
vias de se aposentar nos próxi-
mos meses.

GRC, Saúde Caixa e aposentadorias

Agora é para valer. Está
em vigor desde o início de abril
a Instrução Normativa 16 do
INSS, que estabelece o Nexo
Técnico Epidemiológico
Previdenciário, ou NTEP. Des-
de o dia 1º, todas as agências
do instituto devem conceder
benefícios por incapacidade
para o trabalho sobre os crité-
rios do NTEP.

O Nexo Epidemiológico
trata da relação entre trabalho

e doença, e altera a Classifica-
ção Nacional de Atividades
Econômicas, de 1992, que re-
laciona os tipos de trabalho
com as doenças descritas no
Código Internacional de Doen-
ças. Com essa lista, o traba-
lhador acidentado não terá
mais de comprovar que o exer-
cício profissional lhe causou a
doença.

Basta solicitar o Auxílio
Acidente de trabalho no INSS,

com os relatórios do médico
assistente e demais exames,
para receber o seguro.

Caso a empresa tenha dúvi-
da, precisará provar que a do-
ença do empregado não tem
relação com o tipo de trabalho
que desenvolve – o que é co-
nhecido no Direito como “inver-
são do ônus da prova”.

O decreto sobre as novas
alíquotas para o Seguro Aciden-
te de Trabalho e o NTEP foi

assinado em 12 de fevereiro
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

A medida alterou o
percentual pago pelas empre-
sas ao seguro, elevando-o de
1% a 3% do valor da folha de
pagamento (a empresa paga o
valor total por todos os traba-
lhadores) conforme o número
de acidentes de trabalho: 1%
para as com menos e 3% para
as com maior incidência de aci-

dentes de trabalho e doenças
provocadas pela ocupação pro-
fissional.

Empresas que investem na
prevenção de acidentes de tra-
balho, segurança e saúde do tra-
balhador poderão descontar até
50% no valor da sua alíquota;
e as que não investirem pode-
rão pagar até o dobro do valor
máximo. Essa flexibilização
está prevista para começar em
1º de janeiro de 2008.

Saúde

Novas regras do Nexo Epidemiológico já estão em vigor

O Saúde Caixa, assim como outros temas li-
gados à saúde dos funcionários da CEF, tam-
bém foi alvo de uma mesa de discussões no Sin-
dicato, em março. Os debates ocorrem em con-
sonância com os pleitos nacionais.

Visando a integração dos funcionários da
Caixa, a APCEF promoveu em sua sede de cam-
po uma tarde de lazer para os trabalhadores,
na qual foi realizado um torneio de vôlei de
praia, com entrega de troféu ao time vencedor.

Trabalhadores

apontam para excesso

de trabalho após

instituição de medida
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Nos últimos dias, a notícia
sobre a possível – e provável
– fusão do ABN Amro Bank
com o banco Barclays ganhou
a mídia nacional, e chamou a
atenção dos traba-
lhadores do banco,
preocupados com o
futuro de seus em-
pregos. Caso venha
a ser concretizado,
o processo deverá
ser concluído até se-
tembro deste ano.

Assis, conselheiro fiscal do
Seeb-CG e diretor da Associ-
ação Real em Mato Grosso do
Sul, sustenta que a unificação
de bancos é um processo glo-
bal e que, no caso do ABN,
ocorre em um momento onde
a instituição apresenta saúde fi-
nanceira, demonstrada recen-
temente em seus balanços de
operações na América Latina.
“Uma prova disso são as ope-
rações do ABN nos Estados

Unidos, onde há pouco tempo
adquiriu uma grande carteira de
seguros”, afirmou.

Por este motivo, o sindica-
lista não acredita que existam

Ele informou que entidades
sindicais em todo o País – in-
cluindo o Seeb-CG/MS –
acompanham o desenrolar das
negociações, “para evitarmos
danos aos contratos dos 23 mil
trabalhadores do ABN e em
suas relações com o banco.
Estaremos atento às mudan-
ças”.

Nacionalmente, entidades
ligadas à Contraf/CUT criaram
um plano emergencial para
acompanhar as negociações

Sindicato acompanha negociações
para fusão entre ABN e Barclays
Conselheiro ressalta que união entre bancos é

fenômeno global, ms garante que Seeb estará

presente para evitar demissões e prejuízos para

trabalhadores dos bancos incorporados pelo ABN

justificativas para que a fusão
ocorra acompanhada de demis-
sões. “Informações sobre fu-
sões bancárias sempre causam
insegurança nos trabalhadores.
Mas não estamos falando de
uma massa falida, e sim de uma
instituição lucrativa, que se
vangloria dos resultados. Por
isso, o banco não pode se usar
de demissões como argumen-
tos para ‘enxugar’ suas contas”,
argumentou.

sobre a fusão e garantir os em-
pregos dos trabalhadores do
ABN.

Uma carta foi encaminhada
ao presidente do banco, Fábio
Barbosa, solicitando mais infor-
mações a respeito dessa unifi-
cação. O grupo conta com par-
ticipação de entidades como a
UNI-Finanças (Union Netw-
ork International) e do Institu-
to Observatório Social. (Com
informações do SP Bancários)

ABN Real/Sudameris

Atendendo a convite, representantes do
Seeb-CG/MS foram a São Paulo/SP prestigiar
evento em homenagem ao deputado estadual
eleito David Zaia (PPS). Funcionário da Nossa
Caixa, Zaia chegou à Assembléia paulista após
três décadas de militância no movimento sindi-
cal bancário. Atual presidente do PPS paulista,
o parlamentar já presidiu o Sindicato dos Ban-
cários de Campinas/SP por três mandatos, além
de comandar também o Dieese. Na vida políti-
ca, foi suplente de deputado federal em 1994,
e candidato a vice-prefeito de Campinas.

“A presença de lideranças como David Zaia
na política brasileira representa uma conquista
para a categoria, que ganha um representante
direto dentro de um importante parlamento. As
conquistas obtidas em São Paulo poderão ser-
vir de exemplo a ser seguido no restante do Bra-
sil”, avaliou o secretário de Comunicação do
Seeb-CG/MS, Luiz Alexandre Monteiro.

Secretário de Comunicação e Imprensa, Luiz Monteiro,
deputado estadual David Zaia e presidente do Seeb-CG/MS,
Clementino Pereira

Seeb-CG/MS prestigia
deputado bancário

Reunidos com representantes do Sindicato de São Paulo e
Osasco/SP em 4 de abril, diretores do HSBC informaram que as
mudanças na base tecnológica do banco, com a implantação da
RMO (Revisão do Modelo Operacional) não resultará em de-
missões, apesar do encerramento dos centros de serviço. Se-
gundo o SP Bancários, o banco informou que a maioria dos mais
de mil trabalhadores está adequada ao novo sistema, sendo que
289 serão realocados.

O RMO deve ser totalmente implantado até novembro, e,
dos 33 centros de serviço existentes, restarão apenas os de São
Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba. O novo sistema tem por objeti-
vo agilizar o processo de autenticação de documentos em caixas
eletrônicos.

Fim dos Centros de Serviço não
resultará em demissões, diz HSBC

De olho nos problemas de segurança pública e na escalada da
violência, representantes da Contraf-CUT procuraram o secre-
tário nacional de Segurança Pública, Luiz Fernando Corrêa, para
efetuar uma reunião na qual seria tratado o problema da segu-
rança bancária. O encontro havia sido agendado para segunda-
feira, 9 de abril, em Brasília.

A idéia do encontro era debater com Corrêa o aumento no
número de assaltos a instituições bancárias. “Chegamos a níveis
alarmantes, mas nem o agravamento do problema e nem mesmo
o apelo nacional por mais segurança sensibilizaram os bancos,
para que as diretorias tomassem alguma atitude para conter a
onda de violência. Agora vamos ao secretário nacional de Segu-
rança Pública pedir apoio nesta luta, que hoje não é mais só dos
bancários”, afirmou Carlos Cordeiro, secretário geral da Contraf.

Denúncia

Contraf vai ao governo
para pedir segurança

Dentre os problemas a serem levados à reunião, estavam a
ausência de portas giratórias com detector de metais nas agên-
cias e no auto-atendimento – setor considerado o mais vulnerá-
vel à ação de criminosos, por conta das quantias financeiras dos
caixas e a segurança mínima oferecida – além de problemas como
o sistema de alarme e falta de vigilantes. A Contraf denuncia
que, ao invés de resolverem os problemas, os bancos teriam
preferido arcar com as multas, que são mais baratas do que a
intensificação da segurança.

“No afã de lucrar cada vez mais, os bancos estão deixando a
vida de clientes e usuários à mercê dos bandidos, que se sentem
praticamente ‘convidados’ a assaltar os bancos, tamanha a faci-
lidade que encontram”, afirma a entidade, por meio de carta en-
caminhada ao secretário e divulgada em seu site. O problema
também é identificado nos correspondentes bancários, que mui-
tas vezes não possuem segurança – isso inclui casas lotéricas,
agências dos Correios, bancas e magazines.

A Contraf alerta, ainda, para o transporte irregular de valo-
res feitos por bancários, e o porte de chaves das agências por
alguns trabalhadores. A entidade pede atualização da lei que
obriga os bancos a melhor se prepararem para tais situações,
além de apoio da Polícia Federal por meio de vistorias.
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A imposição das metas den-
tro do HSBC tem gerado cada
vez mais indignação dos traba-
lhadores do banco. Desta vez,
as queixas são voltadas para a
análise do desempenho pesso-
al dos funcionários, que deixa
de lado questões como o tem-
po de serviço para se prender
ao desempenho do empregado
na venda de produtos e servi-
ços. Com isso, o assédio moral
impera nas agências, criando
situações literalmente absurdas.

Recentemente, chegou ao

conhecimento do Seeb-CG/MS
a forma “delicada” com a qual
os avaliadores – gerentes e res-
ponsáveis por setores – têm se
dirigido aos funcionários. Reca-
dos como “compare suas me-
tas e suas produções: dá von-
tade de chorar” ou “metas exis-
tem para serem cumpridas e
serão exigidas” tornaram-se
companheiras dos trabalhado-
res, alguns com mais de 20 anos
de casa, quando o banco ainda
era o antigo Bamerindus.

Os bancários do HSBC ain-

da convivem com o medo da
demissão, principalmente os
mais antigos, que já faziam as
contas para a aposentadoria e
agora temem pelo futuro. Mes-
mo pedidos de licença médica
ou por acidente de trabalho
têm sido postergados pelos tra-
balhadores, uma vez que os
mesmos são avisados sobre as
metas a serem atingidas. Me-
nos dias de serviço significa
menos tempo para atingir o
cronograma estabelecido pelo
banco, diminuindo assim seu

CDP, o quociente de avaliação.
“O Sindicato dos Bancários

de Campo Grande/MS e Região
está de olho nessa situação, e
já analisa medidas cabíveis para
proteger os trabalhadores. Os
funcionários do HSBC que se
sentirem vítimas desse assédio
moral ou perceberem essas si-
tuações nas agências devem
acionar o Sindicato imediata-
mente”, salientou Luiz Alexan-
dre Marcondes Monteiro, se-
cretário de Comunicação e Im-
prensa do Seeb.

HSBC: exigências por metas criam "lar do assédio moral"
Banco desvaloriza

trabalhadores com anos

de casa em busca de

resultados; medo do

desemprego faz

funcionários temerem

afastamentos e licenças

Mercado de Trabalho

Bancários em luta contra demissões na categoria
Desligamento de trabalhadores já chama a

atenção, por conta de critérios e formas com as

quais bancários têm recebido a "novidade"

O ano de 2007 começou
com muitas novidades dentro
do ambiente bancário, muitas
delas relacionadas aos resulta-
dos das instituições financeiras
no ano anterior ou ao destino
dos bancos, que estudam fu-
sões para fortalecer suas posi-
ções no mercado. Essas infor-
mações poderiam representar
motivos de comemorações
para os bancários, não fosse as
ações destoantes tomadas pe-
los banqueiros: terceirizações,
excesso de trabalho e demis-
sões têm sido constantes, me-
recendo atenção das entidades
sindicais, como o Seeb-CG/
MS.

Um exemplo claro dessa si-
tuação é o Bradesco que, em
janeiro, anunciou lucro de R$
5,05 bilhões em 2006 – núme-
ro que não leva em conta o ágio
por conta da aquisição de ou-
tras instituições, como lembra
a CUT/CE. Apesar disso, o
banco continua a ser um dos
campeões nacionais em demis-
sões. A realidade vivida pelo

Bradescão é compartilhada por
outras instituições.

Na iminência de fundir suas
operações com o inglês
Barclays (leia matéria nesta edi-
ção), o ABN Amro Bank tem
gerado apreensão entre seus
trabalhadores, diante da incer-
teza da manutenção de postos
de trabalho. Um grupo nacio-
nal foi constituído para acom-
panhar de perto a operação, e
aguarda o desenrolar do negó-
cio.

O temor é que, como forma
de garantir mais números finan-
ceiros positivos, o ABN efetue
demissões – buscando, por
exemplo, “desculpas” para dar
justa causa a trabalhadores
com anos de casa.

Na Capital, já foram
registrados movimentos para
se desligar funcionários, inclu-
sive com convocação para que
a homologação da demissão

Já o HSBC, que em 2006
teve seu maior lucro desde
1997 (R$ 946,7 milhões, ou
11% a mais do que no exercí-
cio anterior, conforme publicou
o jornal Análise, da Contraf/
CUT), aterroriza os funcioná-
rios com o cumprimento de
metas, jogando por água abai-
xo medidas que chegaram a ser
elogiadas – como o pagamen-

“Não é possível entender
como, diante de resultados tão
positivos, os bancos ainda in-
sistem em reduzir o quadro de

fosse feita no banco, e não no
Sindicato – como obriga a lei.

to da PLR em 27 de fevereiro.
A perseguição de resultados,
como a venda de títulos de ca-
pitalização e outros serviços,
perturba os trabalhadores que
sentem medo de serem desli-
gados por ficarem abaixo das
metas estabelecidas (leia maté-
ria abaixo).

pessoal, que caiu pela metade
nos últimos dez anos. As insti-
tuições parecem esquecer que
é graças ao esforço de seus fun-
cionários que os lucros aumen-
tam”, pontuou o presidente do
Seeb-CG/MS, José Aparecido
Clementino Pereira.

O dirigente lembra, ainda,
que outro “fantasma” a preo-
cupar é o da terceirização: com
salários muitas vezes mais bai-
xos, cargas de trabalho diferen-
ciadas e sem os mesmos direi-
tos dos bancários, os trabalha-
dores terceirizados continuam
a se multiplicar nas agências.

Pereira defende a ampliação
da atividade sindical para, des-
ta forma, também proteger a
categoria.

“Garantindo direitos a esses
trabalhadores, estaremos tam-
bém blindando os bancários
dessa ameaça. Mas, em primei-
ro lugar, devemos nos pautar
pela proteção do trabalhador
vinculado diretamente ao ban-
co. A luta contra demissões e
por boas condições de traba-
lho é o ponto de partida de nos-
sa atuação sindical”, sinalizou.

Mais do mesmo: enquanto bancos
engordam lucros, bancários são
ameaçados pelo desemprego

Mudanças

Perseguição

Protesto
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Funcionários e integrantes das associações de trabalhadores
do Banco Real de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e São Pau-
lo reuniram-se na sede da Associação Real em Campo Grande,
para um evento que teve como objetivo a integração dos traba-
lhadores dessa instituição, além de marcar a revitalização da en-
tidade. O evento, que dentre as atrações contou com a apresen-
tação da dupla Alex &Thiago, reuniu bancários da Capital, Três
Lagoas, Corumbá, Ladário, Várzea Grande, Cuiabá,
Rondonópolis e Andradina, dentre outras localidades.

Ciente das dificuldades recentemente enfrentadas pela insti-
tuição, e em reconhecimento aos esforços da diretoria da Asso-
ciação Real em promover melhorias aos associados, a direção
do Seeb-CG/MS enviou representantes ao encontro, e colabo-
rou com o processo de revitalização através da doação de um
aparelho de TV, que será sorteado na AR. A intenção é angariar
fundos para permitir à instituição obter mais conquistas aos seus
associados.

Associação Real faz evento para integração de bancários
Social

A direção do Seeb-CG/MS deu prosseguimento à entrega de prêmios sorteados durante a Festa dos Bancários, em novembro.
Parte das premiações não pôde ser entregue durante a festividade, uma vez que muitos trabalhadores contemplados não
puderam comparecer ao evento. Confira algumas das entregas realizadas recentemente.

Entrega de prêmios da Festa dos Bancários

Amigo(a) bancário(a),
O Sindicato é o local onde você encontrará suporte para os seus direitos, e que estaráO Sindicato é o local onde você encontrará suporte para os seus direitos, e que estaráO Sindicato é o local onde você encontrará suporte para os seus direitos, e que estaráO Sindicato é o local onde você encontrará suporte para os seus direitos, e que estaráO Sindicato é o local onde você encontrará suporte para os seus direitos, e que estará

sempre à disposição para lutar contra abusos e problemas no ambiente de trabalho, e emsempre à disposição para lutar contra abusos e problemas no ambiente de trabalho, e emsempre à disposição para lutar contra abusos e problemas no ambiente de trabalho, e emsempre à disposição para lutar contra abusos e problemas no ambiente de trabalho, e emsempre à disposição para lutar contra abusos e problemas no ambiente de trabalho, e em
favor de causas que vão refletir positivamente no seu dia-a-dia. Além dessa assistência, ofavor de causas que vão refletir positivamente no seu dia-a-dia. Além dessa assistência, ofavor de causas que vão refletir positivamente no seu dia-a-dia. Além dessa assistência, ofavor de causas que vão refletir positivamente no seu dia-a-dia. Além dessa assistência, ofavor de causas que vão refletir positivamente no seu dia-a-dia. Além dessa assistência, o
associado possui vantagens como convênios (como a Farmácia dos Bancários) e umaassociado possui vantagens como convênios (como a Farmácia dos Bancários) e umaassociado possui vantagens como convênios (como a Farmácia dos Bancários) e umaassociado possui vantagens como convênios (como a Farmácia dos Bancários) e umaassociado possui vantagens como convênios (como a Farmácia dos Bancários) e uma
estrutura de lazer à sua disposição e de sua família.estrutura de lazer à sua disposição e de sua família.estrutura de lazer à sua disposição e de sua família.estrutura de lazer à sua disposição e de sua família.estrutura de lazer à sua disposição e de sua família.

Um Sindicato forte é feito por trabalhadores unidos.  Se você é sindicalizado, compare-Um Sindicato forte é feito por trabalhadores unidos.  Se você é sindicalizado, compare-Um Sindicato forte é feito por trabalhadores unidos.  Se você é sindicalizado, compare-Um Sindicato forte é feito por trabalhadores unidos.  Se você é sindicalizado, compare-Um Sindicato forte é feito por trabalhadores unidos.  Se você é sindicalizado, compare-
ça à entidade e ajude a decidir os rumos da categoria. Mas, caso você ainda não façaça à entidade e ajude a decidir os rumos da categoria. Mas, caso você ainda não façaça à entidade e ajude a decidir os rumos da categoria. Mas, caso você ainda não façaça à entidade e ajude a decidir os rumos da categoria. Mas, caso você ainda não façaça à entidade e ajude a decidir os rumos da categoria. Mas, caso você ainda não faça
parte do Seeb-CG/MS, filie-se e dê sua contribuição em nossas lutas. Juntos, temos maisparte do Seeb-CG/MS, filie-se e dê sua contribuição em nossas lutas. Juntos, temos maisparte do Seeb-CG/MS, filie-se e dê sua contribuição em nossas lutas. Juntos, temos maisparte do Seeb-CG/MS, filie-se e dê sua contribuição em nossas lutas. Juntos, temos maisparte do Seeb-CG/MS, filie-se e dê sua contribuição em nossas lutas. Juntos, temos mais
condições de tornar nossas vidas melhores!condições de tornar nossas vidas melhores!condições de tornar nossas vidas melhores!condições de tornar nossas vidas melhores!condições de tornar nossas vidas melhores!

Associe-se já ao Seeb-CG/MS. Procure um de nossos delegados, entre em contato comAssocie-se já ao Seeb-CG/MS. Procure um de nossos delegados, entre em contato comAssocie-se já ao Seeb-CG/MS. Procure um de nossos delegados, entre em contato comAssocie-se já ao Seeb-CG/MS. Procure um de nossos delegados, entre em contato comAssocie-se já ao Seeb-CG/MS. Procure um de nossos delegados, entre em contato com
a sede (67-3325-0003) ou acesse nosso site (http://www.sindicario.com.br).a sede (67-3325-0003) ou acesse nosso site (http://www.sindicario.com.br).a sede (67-3325-0003) ou acesse nosso site (http://www.sindicario.com.br).a sede (67-3325-0003) ou acesse nosso site (http://www.sindicario.com.br).a sede (67-3325-0003) ou acesse nosso site (http://www.sindicario.com.br).

Esteja conosco!Esteja conosco!Esteja conosco!Esteja conosco!Esteja conosco!

Associação Real promoveu confraternização entre bancários de três Estados
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Em alusão ao dia 8 de mar-
ço, Dia Internacional da Mu-
lher, o Sindicato dos Bancários
de Campo Grande/MS e Região
promoveu uma grande home-
nagem às bancárias da base sin-
dical, com a realização de uma
recepção no Clube de Campo.

Em razão da passagem da
data, o Sindicato também efe-
tuou a distribuição de uma lem-
brança a cada uma das traba-
lhadoras bancárias.

A programação para as mu-
lheres que compareceram ao
Clube de Campo foi realizada
no dia 11 (um domingo), com
o oferecimento de café da ma-
nhã para as homenageadas e
promoção de atividades diver-
sas, como hidroginástica e a
aula inaugural do curso de Dan-
ça do Ventre.

Objetivo –Objetivo –Objetivo –Objetivo –Objetivo – Esta foi uma
ação para valorizar a trabalha-

dora bancária na região, ao
mesmo tempo em que o Sindi-
cato busca, cada vez mais, ga-
rantir um lugar de respeito das
mulheres dentro do mercado de
trabalho.

A diretoria sindical lembra
que, no campo profissional,
ainda há um grande caminho a
percorrer, uma vez que as mu-
lheres são quase metade da
força de trabalho nos bancos,
mas poucas conseguem alcan-

çar posições de destaque,
como nas diretorias. Além dis-
so, o salário das mulheres ain-
da é menor que o dos homens.

Questões como essas pau-
tam a entidade na reivindicação
em prol da igualdade no mer-
cado de trabalho.

Assim, esta homenagem ser-
ve como lembrança de que a
mulher já conquistou seu espa-
ço, e agora merece ser valori-
zada.

Sindicato faz homenagens no Dia da Mulher
Social

Distribuição de brinde e

promoção de evento na

Sede de Campo

marcaram a passagem

da data

WWW.SINDICARIO.COM.BR
O SITE DO BANCÁRIO DE CAMPO GRANDE E REGIÃO
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Sindicário é uma publicação men-Sindicário é uma publicação men-Sindicário é uma publicação men-Sindicário é uma publicação men-Sindicário é uma publicação men-
sal do Sindicato dos Empregadossal do Sindicato dos Empregadossal do Sindicato dos Empregadossal do Sindicato dos Empregadossal do Sindicato dos Empregados
nos Estabelecimentos Bancários denos Estabelecimentos Bancários denos Estabelecimentos Bancários denos Estabelecimentos Bancários denos Estabelecimentos Bancários de
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tribuída gratuitamente para a basetribuída gratuitamente para a basetribuída gratuitamente para a basetribuída gratuitamente para a basetribuída gratuitamente para a base
sindical e entidades autorizadassindical e entidades autorizadassindical e entidades autorizadassindical e entidades autorizadassindical e entidades autorizadas
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Jornalista responsávelJornalista responsávelJornalista responsávelJornalista responsávelJornalista responsável
Humberto Marques (MTb 30.350/SP)

Começou no dia 31 de março a segunda edi-
ção da Copa dos Bancários de Futebol Society,
com a participação de 13 equipes, divididas nas
categorias Principal (sete) e Veteranos (seis).

As partidas são disputadas na Sede de Cam-
po do Seeb-CG/MS, sempre nas tardes de sába-
do e manhã dos domingos.

O torneio começou com grandes apresenta-
ções, proporcionadas principalmente pelas equi-
pes do Bradesco Barão, que derrotou o Itaú por
5x1, e Bradesco Centro, que não tomou conhe-
cimento do time do Unibanco e aplicou uma go-
leada de 7x1.

Esportes

Começa a Copa dos Bancários de Futebol Society

A equipe do capitão Erisnaldo sagrou-se cam-
peã do primeiro Campeonato de Futebol Society
por Ordem de Chegada dos Bancários. A final foi
disputada no dia 10 de março, entre os times de
Erisnaldo e do capitão Ramão.

A final do torneio foi precedida por uma par-
tida envolvendo os filhos dos bancários, com ida-
de entre nove e 12 anos. Os vários gols desse
jogo deram a impressão de que seria um dia de
muito trabalho para os goleiros.

E foi exatamente o que se viu na final: as ex-
celentes atuações dos goleiros Carlinhos e Fink
“fecharam” as metas e, apesar do apetite dos ar-
tilheiros, a briga pelo título foi para os pênaltis.

Nas cobranças, Juninho e Elinei não consegui-
ram anotar para o time do capitão Ramão. Lincoln
e Ronaldo Silva, por sua vez, não perdoaram e
deram ao time do capitão Erisnaldo o título. O
diretor de Esportes do Seeb-CG/MS, Edvaldo
Barros, ressaltou que o objetivo com o campeo-
nato foi cumprido. “Conseguimos integrar todos
os bancários participantes, independente da ins-
tituição em que atuam. Todos, sem exceção, co-
laboraram para realizarmos um grande torneio”.

Final do torneio por
Ordem de Chegada

Torneio teve início em 31 de março,
reunindo sete equipes na categoria
Principal e seis na Veteranos

Campeonato reúne 13 equipes divididas em duas categorias

Premiação: torneio permitiu integração entre bancários


